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Imagine um homem atravessando uma
longa estrada.

Ele acorda cedo, prepara seus pertences
e caminha com determinação. 
Não se distrai, não desiste diante das
dificuldades e sente orgulho da própria
disciplina.

Todos os dias percorre uma distância
maior.



Um viajante que vem na direção
contrária pergunta:
— Para onde você está indo?
O homem responde:
— Para o norte. Existe uma cidade onde
pretendo construir minha nova vida.
O viajante observa a posição do sol, olha
a estrada e diz:
— Mas você está caminhando para o sul.
O homem se irrita.
— Impossível. Estou caminhando há muitos
dias. Tenho me esforçado muito. Conheço
cada curva desta estrada.
O viajante responde:
— Não estou questionando o quanto você
caminhou. Estou dizendo que, se deseja
chegar ao norte, precisa mudar a direção.



O homem permanece em silêncio.
Porque naquele instante compreende
que não está sendo convidado apenas a
escolher outra estrada.
Está sendo convidado a reconhecer que
todo o esforço anterior não o levou para
onde pretendia.
Essa é uma história ilustrativa, mas
representa uma experiência
profundamente humana.

Às vezes, o que mais nos impede de
mudar não é a dificuldade do novo
caminho. É a necessidade de continuar
acreditando que o caminho antigo
estava certo.

E talvez isso explique por que tantas
pessoas conseguem transformar sua vida
numa rotina de enorme esforço sem
perceber que estão se afastando daquilo
que mais desejam.



PRIMEIRO ENSINAMENTO: CAMINHAR
MUITO NÃO SIGNIFICA ESTAR
CHEGANDO

Existe uma diferença entre movimento e
direção.
Podemos estar extremamente ocupados
e não estar construindo a vida que
queremos.

Uma pessoa deseja tranquilidade
financeira, mas organiza sua vida em
torno de despesas e compromissos que
exigem trabalhar cada vez mais. Quanto
mais trabalha, menos tempo possui para
desfrutar da segurança que procurava.



Outra deseja um relacionamento
amoroso, mas, com medo de ser
abandonada, começa a controlar a
pessoa que ama. Sua tentativa de
preservar o vínculo acaba tornando a
convivência cada vez mais difícil.

Uma terceira deseja reconhecimento
profissional, mas aceita tantas
responsabilidades que perde a liberdade,
a saúde e o prazer pelo próprio trabalho.

Observe a contradição.
O comportamento que parece nos
aproximar de um desejo pode estar
produzindo exatamente aquilo que mais
tememos. E não percebemos porque
estamos olhando para a intenção.

“Estou fazendo isso para ter segurança.”
“Estou fazendo isso porque amo.”
“Estou fazendo isso para crescer.”



Mas a intenção não garante o resultado.
Talvez uma das perguntas mais
importantes do autoconhecimento seja:

“Aquilo que estou fazendo está
realmente produzindo aquilo que digo
desejar?”

Porque podemos ter excelentes razões
para seguir numa direção que já não nos
faz bem. 
E, quanto mais justificamos nossos
passos, menos examinamos o lugar para
onde estão nos levando.

Primeiro sutra
Não avalie sua caminhada apenas pelo
esforço que ela exige. Observe a vida que
ela está produzindo



SEGUNDO ENSINAMENTO: O HOMEM
QUE NÃO QUERIA PERDER SEU
MACHADO

Existe uma antiga parábola chinesa sobre
um homem que perdeu seu machado.
Ele suspeitou que o filho do vizinho o
tivesse roubado.
A partir daquele momento, tudo no rapaz
parecia confirmar a suspeita. 
]Seu modo de andar, de falar e de olhar
parecia o comportamento de um ladrão.
Até que, alguns dias depois, o homem
encontrou o machado onde ele próprio o
havia deixado.
No dia seguinte, viu novamente o rapaz.
E já não encontrou nada de suspeito.
O rapaz não havia mudado.
O olhar do homem havia mudado.
Essa história nos mostra algo
extraordinário.



Nem sempre enxergamos a realidade e
depois formamos uma opinião.
Às vezes formamos uma opinião e
começamos a enxergar a realidade
através dela.
Isso também acontece com a direção
que damos à vida.
Se acredito que só conseguirei prosperar
trabalhando exaustivamente, posso
interpretar qualquer descanso como
ameaça ao meu futuro.

Se acredito que amar significa sacrificar
meus próprios desejos, posso considerar
egoísmo qualquer tentativa de preservar
minha individualidade.

Se acredito que preciso ser admirada
para ter valor, talvez transforme cada
crítica numa prova de fracasso.



E, a partir dessas crenças, escolho.
Repito.
Insisto.
Até que determinada maneira de viver se
torna tão familiar que já não parece uma
escolha.
Parece minha natureza.
Mas nem tudo aquilo que repetimos
durante anos corresponde àquilo que
somos.
 Algumas coisas são apenas caminhos
que aprendemos a percorrer.
Talvez seja por isso que mudar seja tão
difícil.

Não estamos apenas tentando modificar
um comportamento.
Estamos questionando a verdade que
sustentava aquele comportamento.
E quando uma crença começa a perder
sua autoridade, podemos experimentar
uma insegurança profunda.



Porque, se eu não precisar mais viver
assim, surge outra pergunta:

“Então por que passei tantos anos
fazendo isso?”

Talvez a resposta seja simples e dolorosa.
Porque era o que eu sabia.
Porque parecia certo.
Porque me protegia de alguma coisa.
Porque ainda não conseguia enxergar de
outro modo.

Isso não torna o passado inútil.
Mas também não exige que continuemos
repetindo-o.

Segundo sutra
O fato de um caminho ter feito sentido no
passado não significa que ele ainda seja o
caminho certo para você.



TERCEIRO ENSINAMENTO: A SABEDORIA
DO TAO E A ÁRVORE QUE SOBREVIVE À
TEMPESTADE

Existe uma imagem muito presente na
filosofia taoísta: a diferença entre aquilo
que é rígido e aquilo que é flexível.
Uma árvore endurecida pode resistir
durante muito tempo.
Mas, diante de um vento suficientemente
forte, seus galhos se quebram.
O bambu se curva.
Quando o vento passa, recupera sua
posição.

O Tao encontra nessa flexibilidade uma
expressão de força.
Nós, porém, frequentemente admiramos
mais a rigidez.



Dizemos:

“Sou uma pessoa de princípios.”
“Quando decido uma coisa, vou até o fim.”
“Não volto atrás.”
“Não desisto.”

Essas qualidades podem ser preciosas.
Mas existe uma fronteira delicada entre
perseverança e incapacidade de
reconsiderar.

Às vezes continuamos apenas porque
desistir nos faria sentir fracassados.



Uma pessoa permanece durante anos
num projeto que deixou de fazer sentido
porque investiu muito nele.

Outra continua tentando convencer
alguém a amá-la porque não suporta
reconhecer que aquela relação não
corresponde mais ao que deseja.

Outra mantém um estilo de vida que a
esgota porque mudar significaria abrir
mão da imagem de sucesso que
construiu.



E então chamamos de força aquilo que
talvez seja medo de mudar.
A rigidez pode nos manter fiéis a uma
decisão mesmo depois de termos
deixado de ser fiéis a nós mesmos.
O bambu não precisa provar que é forte
resistindo a todos os ventos.
Ele permanece vivo justamente porque
consegue responder ao que acontece.

Talvez a maturidade também exija isso.
Reconhecer quando é hora de insistir.
E quando insistir passou a ser apenas
uma maneira de não enfrentar uma
mudança necessária.

Terceiro sutra
Não confunda fidelidade ao seu caminho
com obrigação de permanecer na mesma
direção.



QUARTO ENSINAMENTO: QUANDO O
SOFRIMENTO COMEÇA A NOS DAR
INFORMAÇÕES

Existe uma pergunta que talvez
devêssemos fazer com mais frequência:

“O que minha vida está tentando me
mostrar através dos resultados que se
repetem?”

Não estou dizendo que todo sofrimento
seja uma mensagem espiritual ou
consequência de escolhas pessoais.
A vida também nos atinge através de
acontecimentos que não escolhemos.
Mas quando determinada experiência se
repete, vale investigar se estamos
participando de sua continuidade.
Imagine alguém que vive reclamando
que ninguém respeita seus limites.



As pessoas pedem.
Ela aceita.
Depois se sente explorada.
Promete que será diferente.
Mas, diante de um novo pedido, aceita
novamente.

A sensação de injustiça é verdadeira.
Pode haver pessoas realmente abusando
de sua disponibilidade.
Entretanto, existe uma parte da história
que precisa ser examinada:

o que acontece dentro dela no instante
em que deseja dizer não e acaba dizendo
sim?



Talvez tema decepcionar.
Talvez acredite que precisa ser necessária
para ser amada.
Talvez não suporte o desconforto de ver
alguém contrariado.
Enquanto não compreender esse
instante, continuará tentando resolver o
problema apenas modificando o
comportamento dos outros.

E talvez a mudança mais importante
esteja justamente no momento anterior
à sua resposta.



Isso é profundamente revelador.
Porque muitas vezes procuramos a causa
do sofrimento no final da história.

Quando estamos exaustos.
Quando o relacionamento terminou.
Quando o dinheiro acabou.
Quando perdemos a alegria.

Mas o caminho começou muito antes.
Começou numa pequena escolha
repetida.
A vida que estamos vivendo pode ser, em
parte, o resultado acumulado de
decisões que individualmente pareciam
insignificantes.



Talvez não seja necessário mudar tudo de
uma vez.
Talvez seja necessário identificar o ponto
em que continuamos escolhendo a
mesma direção.

Quarto sutra
Quando uma dor se repete, não observe
apenas aquilo que acontece com você.
Observe também aquilo que você continua
fazendo diante do que acontece.



QUINTO ENSINAMENTO: A CORAGEM DE
RECONHECER QUE JÁ NÃO QUEREMOS A
MESMA VIDA

Talvez exista uma dificuldade ainda mais
profunda.
Às vezes não mudamos porque
continuamos perseguindo um desejo que
já não é nosso.

Imagine alguém que, aos trinta anos,
sonhava construir uma grande empresa.
Aos cinquenta, conseguiu.
Possui funcionários, responsabilidades,
patrimônio e reconhecimento.
Mas já não sente prazer naquela vida.
Deseja tempo.
Deseja simplicidade.
Deseja estar mais próximo da natureza.
Entretanto, continua expandindo os
negócios.



Por quê?
Porque durante vinte anos acreditou que
crescer era avançar.
E agora diminuir parece retroceder.
Talvez seja uma das maiores armadilhas
humanas:
continuar perseguindo a definição de
sucesso de uma pessoa que já não
somos.
Mudamos com o tempo.
Aquilo que desejávamos aos vinte anos
pode não corresponder àquilo de que
precisamos aos sessenta.
Mas nem sempre atualizamos a direção.
Continuamos obedecendo a antigos
compromissos.
A antigas ambições.
À necessidade de provar alguma coisa
que talvez já não importe.



Existe uma imagem no Tao Te Ching que
me parece muito apropriada.

Lao-Tsé fala sobre conhecer o suficiente.
Porque quem não reconhece o suficiente
pode continuar acumulando mesmo
depois de ter alcançado aquilo de que
precisava.

Talvez essa seja uma pergunta essencial:

“Estou continuando porque ainda desejo
chegar ou porque não sei quem serei se
parar?”



Há pessoas que têm medo de fracassar.
Mas também existem pessoas que têm
medo de abandonar a identidade
construída em torno da luta.

Se deixam de perseguir, quem serão?
Se deixam de provar, como reconhecerão
o próprio valor?
Se escolhem uma vida mais simples, isso
significa que fracassaram?

Talvez mudar de direção exija aceitar que
nossa história pode continuar sem
precisar confirmar todos os sonhos que
tivemos no passado.

Quinto sutra
Não obrigue a pessoa que você é hoje a
continuar vivendo para realizar todos os
desejos da pessoa que você foi.



COMO SABER SE MEUS PASSOS ESTÃO
ME DEIXANDO PARA TRÁS?

Talvez essa seja a pergunta central de
toda a nossa reflexão.
Porque ninguém deseja caminhar
conscientemente em direção ao próprio
sofrimento.

Normalmente acreditamos estar fazendo
o melhor.
Mas existem alguns sinais que merecem
atenção.



O primeiro é quando a vida que
construímos exige que sacrifiquemos
continuamente aquilo que afirmamos
valorizar.

Dizemos que a família é importante, mas
nunca temos tempo para ela.
Dizemos que desejamos saúde, mas
organizamos uma rotina que não deixa
espaço para o corpo.
Dizemos que queremos liberdade, mas
cada conquista aumenta nossa
dependência de uma estrutura que não
conseguimos abandonar.

O segundo sinal aparece quando
precisamos justificar constantemente
uma escolha para conseguir suportá-la.
Talvez a justificativa seja verdadeira.
Mas vale perguntar por que precisamos
repeti-la tantas vezes.



O terceiro é quando nossos resultados se
repetem apesar de mudarmos as pessoas
ou as circunstâncias.

Mudamos de relacionamento, mas
encontramos conflitos semelhantes.
Mudamos de trabalho, mas reproduzimos
o mesmo esgotamento.
Mudamos de ambiente, mas
continuamos sentindo que não
pertencemos.
Talvez o problema não esteja
exclusivamente no lugar.
Talvez exista alguma coisa na maneira
como entramos nele.



E o quarto sinal é especialmente
silencioso:

quando já não conseguimos distinguir
aquilo que desejamos daquilo que
sentimos obrigação de continuar
desejando.
Esse talvez seja o momento em que
precisamos interromper a caminhada e
olhar para a direção.
Não para condenar o passado.
Mas para recuperar a liberdade de
escolher o futuro.



MUDAR O SENTIDO NÃO É
NECESSARIAMENTE MUDAR DE VIDA

Existe algo importante aqui.
Quando falamos em mudança,
imaginamos grandes acontecimentos.
Terminar um relacionamento.
Mudar de cidade.
Abandonar uma profissão.
Vender uma casa.
Recomeçar tudo.
Às vezes essas mudanças são
necessárias.
Mas nem sempre.

Podemos mudar o sentido de nossa vida
antes de mudar sua aparência.



Uma pessoa pode continuar no mesmo
trabalho, mas deixar de organizar sua
identidade exclusivamente em torno do
desempenho.
Pode continuar amando alguém, mas
abandonar a necessidade de controlar
suas escolhas.
Pode continuar cuidando da família, mas
deixar de considerar suas próprias
necessidades menos importantes.
Pode continuar buscando prosperidade,
mas abandonar a ideia de que precisa
sacrificar toda a vida presente para
merecer segurança futura.

Perceba que o cenário pode permanecer
semelhante.
Mas a direção interior mudou.



Antes eu caminhava para provar.
Agora caminho para construir.
Antes eu ajudava para não ser rejeitada.
Agora ajudo porque escolho,
reconhecendo meus limites.
Antes eu trabalhava para nunca me sentir
insuficiente.
Agora trabalho também para sustentar
uma vida que desejo experimentar.

A mesma ação pode ter sentidos
completamente diferentes.

E, quando o sentido muda, nossas
escolhas começam a mudar com ele.



A PERGUNTA QUE PODE MUDAR UMA
VIDA

Voltemos ao homem que caminhava para
o sul acreditando estar indo para o norte.
Imagine que, depois de ouvir o viajante,
ele tenha decidido continuar.
Talvez pensasse:

“Já caminhei demais para voltar.”
“Não posso admitir que errei.”
“Talvez essa estrada também me leve até
lá.”

E assim continuasse.
Mais forte.
Mais rápido.
Mais determinado.



Mas cada novo passo aumentaria a
distância entre ele e o destino desejado.
Essa talvez seja uma das imagens mais
dolorosas da existência.
Quanto mais nos esforçamos, mais nos
afastamos.
Não porque nos falte disciplina.
Mas porque nos falta disposição para
reconsiderar a direção.

Talvez, em determinados momentos, a
coragem não esteja em dar mais um
passo.



Esteja em parar.
Olhar ao redor.
E perguntar:

“Se eu continuar vivendo exatamente
como estou vivendo, para onde
provavelmente estarei indo?”

Essa pergunta pode ser mais reveladora
do que:

“O que eu quero para minha vida?”
Porque desejar é relativamente fácil.
O difícil é examinar se nossas escolhas
estão colaborando com nossos desejos.



UMA PRÁTICA DE
AUTOCONHECIMENTO: A DIREÇÃO DOS
MEUS PASSOS

Escolha uma área da sua vida que esteja
produzindo sofrimento ou insatisfação.
Não procure imediatamente culpados
nem soluções.
Escreva uma frase:

“Eu digo que desejo...”
Complete com aquilo que realmente
deseja.

Depois escreva:

“Mas, na prática, meus comportamentos
estão produzindo...”



Observe a distância entre as duas
respostas.
Agora faça a pergunta mais importante:

“O que eu continuo acreditando que
torna necessário agir dessa maneira?”

Talvez apareça uma crença antiga.
“Preciso agradar.”
“Não posso fracassar.”
“Tenho que dar conta.”
“Se eu parar, perderei tudo.”
“Não posso decepcionar.”

Não tente destruir essa crença
imediatamente.
Pergunte:

“Ela ainda é verdadeira? E mesmo que
tenha sido útil um dia, continua me
levando para onde desejo ir?”



Por fim, escolha um único
comportamento que possa ser
modificado nesta semana.
Não para transformar sua vida inteira.
Mas para experimentar uma direção
diferente.
Porque talvez não precisemos de uma
revolução para descobrir que existe outro
caminho.
Às vezes precisamos apenas deixar de
repetir um movimento que já sabemos
que nos prejudica.



A VIDA NÃO MUDA APENAS PORQUE
DESEJAMOS OUTRO DESTINO

Talvez uma das maiores ilusões humanas
seja acreditar que podemos continuar
escolhendo da mesma maneira e, ainda
assim, chegar a uma vida completamente
diferente.

Desejamos paz, mas alimentamos
conflitos.
Desejamos liberdade, mas organizamos
nossa existência em torno da aprovação.
Desejamos prosperidade, mas talvez
continuemos obedecendo a ideias que
tornam impossível receber, desfrutar ou
administrar aquilo que conquistamos.
E depois perguntamos:

“Por que minha vida continua assim?”



Nem sempre a resposta está no destino.
Nem sempre está no passado.
Às vezes está no sentido dos passos que
damos hoje.
Mas há uma beleza nisso.
Porque, se parte da nossa vida está
sendo construída por escolhas repetidas,
parte dela também pode começar a
mudar quando aprendemos a escolher
de outra maneira.

Não podemos recuperar todos os anos.
Não podemos desfazer todas as
consequências.
Não podemos garantir que a nova
estrada será fácil.
Mas podemos reconhecer que continuar
caminhando apenas para justificar o
caminho anterior não é uma obrigação.



Talvez seja isso que significa amadurecer.
Descobrir que não precisamos
permanecer fiéis a uma direção apenas
porque um dia acreditamos
profundamente nela.
Podemos agradecer pelo que aquele
caminho nos ensinou.
Reconhecer o que custou.
Aceitar aquilo que não pode ser
recuperado.
E mudar.

Porque talvez o maior desperdício não
seja ter caminhado durante anos na
direção errada.
Seja continuar caminhando depois de
perceber que já não queremos chegar
aonde aquela estrada nos leva.
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